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Neste que é o primeiro tema a ser abordado na etapa de formação do Encontro nacional da juventude da DS
trabalharemos a partir da leitura dos dois primeiros capítulos do “Manifesto do Partido Comunista”.

Para acessar a íntegra do manifesto em formato word(.doc) clique aqui [Link Indisponível]

Reproduzimos abaixo o trecho do primeiro capítulo que é a principal base para esse ponto.

“(…)

O proletariado passa por diferentes fases de desenvolvimento. Logo que nasce começa sua luta contra a
burguesia.

A princípio, empenham-se na luta operários isolados, .mais tarde, operários de uma mesma fábrica,
finalmente operários do mesmo ramo de indústria, de uma mesma localidade, contra o burguês ‘que os
explora diretamente. Não se limitam a atacar as relações burguesas de produção, atacam os instrumentos de
produção: destróem as mercadorias estrangeiras que lhes fazem concorrência, quebram as máquinas,
queimam as fábricas e esforçam-se para reconquistar a posição perdida do artesão da Idade Média.

Nessa fase, constitui o proletariado massa disseminada por todo o país e dispersa pela concorrência. Se, por
vezes, os operários se unem para agir em massa compacta, isto não é ainda o resultado de sua própria união,
mas da união da burguesia que, para atingir seus próprios fins políticos, é levada a pôr em movimento todo o
proletariado, o que ainda pode fazer provisoriamente. Durante essa fase, os proletários não combatem ainda
seus próprios inimigos, mas os inimigos de seus inimigos, isto é, os restos da monarquia absoluta, os
proprietários territoriais, os burgueses não industriais, os pequenos burgueses. Todo o movimento histórico
está desse modo concentrado nas mãos da burguesia e qualquer vitória alcançada nessas condições é uma
vitória burguesa.

Ora, a indústria, desenvolvendo-se, não somente aumenta o número dos proletários, mas concentra-os em
massas cada vez mais consideráveis; sua força cresce e eles adquirem maior consciência dela. Os interesses,
as condições de existência dos proletários se igualam cada vez mais, à medida que a máquina extingue toda
diferença do trabalho e quase por toda parte reduz o salário a um nível igualmente baixo. Em virtude da
concorrência crescente dos burgueses entre si e devido às crises comerciais que disso resultam, os salários se
tomam cada vez mais instáveis; o aperfeiçoamento constante e cada vez mais rápido das máquinas torna a
condição de vida do operário cada vez mais precária; os choques individuais entre o operário e o burguês
tomam cada vez mais o caráter de choques entre duas classes. Os operários começam a formar uniões contra
os burgueses e atuam em comum na defesa de seus salários; chegam a fundar associações permanentes a fim
de se prepararem, na previsão daqueles choques eventuais. Aqui e ali a luta se transforma em motim.

Os operários triunfam às vezes; mas é um triunfo efêmero. O verdadeiro resultado de suas lutas não é o êxito
imediato, mas a união cada vez mais ampla dos trabalhadores. Esta união é facilitada pelo crescimento dos
meios de comunicação criados pela grande indústria e que permitem o contato entre operários de localidades,
diferentes, Ora, basta esse contato para concentrar as numerosas lutas locais, que têm o mesmo caráter em
toda parte, em uma luta nacional, em uma luta de classes. Mas toda luta de classes é uma luta política. E a
união que os burgueses da Idade Média levavam séculos a realizar, com seus caminhos vicinais, os



proletários modernos realizam em alguns anos por meio das vias férreas.

A organização do proletariado em classe e, portanto, em partido político, é incessantemente destruída pela
concorrência que fazem entre si os próprios operários. Mas renasce sempre, e cada vez mais forte, mais
firme, mais poderosa. Aproveita-se das divisões intestinas da burguesia para obrigá-la ao reconhecimento
legal de certos interesses da classe operária, como, por exemplo, a lei da jornada de dez horas de trabalho na
Inglaterra.

Em geral, os choques que ocorrem na velha sociedade favorecem de diversos modos o desenvolvimento do
proletariado. A burguesia vive em guerra perpétua; primeiro, contra a aristocracia; depois, contra as frações
da própria burguesia cujos interesses se encontram em conflito com os progressos da indústria; e sempre
contra a burguesia dos países estrangeiros. Em todas essas lutas, vê-se forçada a apelar para o proletariado,
reclamar seu concurso e arrastá-lo assim para o movimento político, de modo que a burguesia fornece aos
proletários os elementos de sua própria educação política, isto é, armas contra ela própria.

Demais, como já vimos, frações inteiras da classe dominante, em conseqüência do desenvolvimento da
indústria são precipitadas no proletariado, ou ameaçadas, pelo menos, em suas condições de existência.
Também elas trazem ao proletariado numerosos elementos de educação.

Finalmente, nos períodos em que a luta de classes se aproxima da hora decisiva, o processo de dissolução da
classe dominante, de toda a velha sociedade, adquire um caráter tão violento e agudo, que uma pequena
fração da classe dominante se desliga desta, ligando-se à classe revolucionária, a classe que traz em si o
futuro. Do mesmo modo que outrora uma parte da nobreza passou-se para a burguesia, em nossos dias, uma
parte da burguesia passa-se para o proletariado, especialmente a parte dos ideólogos burgueses que chegaram
à compreensão teórica do movimento histórico em seu conjunto.

De todas as classes que ora enfrentam a burguesia, só o proletariado é uma classe verdadeiramente
revolucionária. As outras classes degeneram e perecem com o desenvolvimento da grande indústria; o
proletariado, pelo contrário, é seu produto mais autêntico.

As classes médias – pequenos comerciantes, pequenos fabricantes, artesãos, camponeses – combatem a
burguesia porque esta compromete sua existência como classes médias. Não são, pois, revolucionárias, mas
conservadoras; mais ainda, reacionários, pois pretendem fazer girar para trás a roda da história. Quando são
revolucionárias é em conseqüência de sua iminente passagem para o proletariado; não defendem então seus
interesses atuais, mas seus interesses futuros; abandonam seu próprio ponto de vista para se colocar no do
proletariado.

O lumpen-proletariado, esse produto passivo da putrefação das camadas mais baixas da velha sociedade,
pode ser arrastado ao movimento por uma revolução proletária; todavia, suas condições de vida o predispõem
mais a vender-se à reação.

Nas condições de existência do proletariado já estão destruídas as da velha sociedade. O proletariado não tem
propriedade; suas relações com a mulher e os filhos nada têm de comum com as relações familiares
burguesas. O trabalho industrial moderno, a sujeição do operário pelo capital, tanto na Inglaterra como na
França, na América como na Alemanha, despoja o proletariado de todo caráter nacional. As leis, a moral, a
religião, são para ele meros preconceitos burgueses, atrás dos quais se ocultam outros tantos interesses
burgueses.

Todas as classes que no passado conquistaram o Poder, trataram de consolidar a situação adquirida
submetendo a sociedade às suas condições de apropriação. Os proletários não podem apoderar-se das forças
produtivas sociais senão abolindo o modo de apropriação que era próprio a estas e, por conseguinte, todo
modo de apropriação em vigor até hoje. Os proletários nada têm de seu a salvaguardar; sua missão é destruir
todas as garantias e seguranças da propriedade privada até aqui existentes.



Todos os movimentos históricos têm sido, até hoje, movimentos de minorias ou em proveito de minorias. O
movimenta proletário é o movimento espontâneo da imensa maioria em proveito da imensa maioria. O
proletariado, a camada inferior da sociedade atual, não pode erguer-se, pôr-se de pé, sem fazer saltar todos os
estratos superpostos que constituem a sociedade oficial.

A luta do proletariado contra a burguesia, embora não seja na essência uma luta nacional, reveste-se contudo
dessa forma nos primeiros tempos. É natural que o proletariado de cada país deva, antes de tudo, liquidar sua
própria burguesia.

Esboçando em linhas gerais as fases do desenvolvimento proletário, descrevemos a história da guerra civil,
mais ou menos oculta, que lavra na sociedade atual, até a hora em que essa guerra explode numa revolução
aberta e o proletariado estabelece sua dominação pela derrubada violenta da burguesia.

Todas as sociedades anteriores, como vimos, se basearam no antagonismo entre classes opressoras e classes
oprimidas Mas para oprimir uma classe é preciso poder garantir-lhe condições tais que lhe permitam pelo
menos uma existência de escravo. O servo, em plena servidão, conseguia tornar-se membro da comuna, da
mesma forma que o pequeno burguês, sob o jugo do absolutismo feudal, elevava-se à categoria de burguês. O
operário moderno, pelo contrário, longe de se elevar com o progresso da indústria, desce cada vez mais
abaixo das condições de sua própria classe. O trabalhador cai no pauperismo, e este cresce ainda mais
rapidamente que a população e a riqueza. É, pois, evidente que a burguesia é incapaz de continuar
desempenhando o papel de classe dominante e de impor à sociedade, como lei suprema, as condições de
existência de sua classe. Não pode exercer o seu domínio porque não pode mais assegurar a existência de seu
escravo, mesmo no quadro de sua escravidão, porque é obrigada a deixá-lo cair numa tal situação, que deve
nutri-lo em lugar de se fazer nutrir por ele. A sociedade não pode mais existir sob sua dominação, o que quer
dizer que a existência da burguesia é, doravante, incompatível com a da sociedade.

A condição essencial da existência e da supremacia da classe burguesa é a acumulação da riqueza nas mãos
dos particulares, a formação e o crescimento do capital; a condição de existência do capital é o trabalho
assalariado. Este baseia-se exclusivamente na concorrência dos operários entre si. O progresso da indústria,
de que a burguesia é agente passivo o inconsciente, substitui o isolamento dos operários, resultante de sua
competição, por sua união revolucionária mediante a associação. Assim, o desenvolvimento da grande
indústria socava o terreno em que a burguesia assentou o seu regime de produção e de apropriação dos
produtos. A burguesia produz, sobretudo, seus próprios coveiros. Sua queda e a vitória do proletariado são
igualmente inevitáveis.”
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